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A RESPONSABILIDADE SOLIDÁRIA NO PROCESSO DE DISTRIBUIÇÃO COMERCIAL DE BENS E SERVIÇOS. 
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A segunda metade do século XX foi marcada por diversas inovações no âmbito do comércio. O desenvolvimento tecnológico, a globalização, e a implementação de um sistema eficaz de proteção aos consumidores, possível através do fenômeno da publicização do direito privado, fato que pode ser bem notado no direito dos contratos, foram, sem dúvida, os principais fatores que contribuíram para a intensificação das relações comerciais no mundo. A evolução da economia moderna impõe ao fabricante a preocupação de distribuir seus produtos com maior agilidade, abrangência territorial e eficácia nos serviços prestados, o que seria impossível sem investimentos em publicidade e utilização de sofisticadas técnicas de marketing, serviços de assistência técnica à clientela para atender a demanda do mercado consumidor, evidenciando a importância dos contratos de distribuição. Muitas vezes esses contratos formam cadeias de distribuição, que se mostram de forma mais complexa, já que nessas cadeias de contratos há várias partes que atuam em áreas mais amplas, podendo inclusive atuar em âmbito internacional. Vigora nas relações presentes nessas cadeias o princípio da liberdade contratual, mitigado pelos princípios da função social e da boa-fé nos contratos. As redes de distribuição comercial se pautam na responsabilidade solidária entre os seus vários participantes. Há casos em que a responsabilidade pelos vícios e defeitos dos produtos e serviços pode ser limitada ou até mesmo excluída, sendo que no âmbito do Direito do Consumidor é vedada qualquer cláusula excludente da responsabilidade. Durante a pesquisa, pôde-se observar que a responsabilidade existente no âmbito consumerista é objetiva, enquanto a que subsiste entre os vários integrantes da cadeia, excluído o consumidor, é subjetiva e solidária, sendo regulamentada pelas normas gerais de responsabilidade do Código Civil de 2002. PIBIC/CNPq 
